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INTRODUÇÃO: O projeto “Assessoria de Extensão do CCM: apoio a ações 

integrais de promoção da extensão em articulação com o ensino e a pesquisa 

na formação médica” foi criado com o objetivo de desenvolver ações que visem 

o incentivo à extensão universitária e sua visibilidade no Centro de Ciências 

Médicas (CCM) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Para o melhor 

andamento das atividades, os extensionistas foram divididos em grupos, com 

responsabilidades e metas específicas, mas atuando sempre de forma 

integrada. Uma de nossas ações primordiais tem sido o estímulo à pesquisa 

científica aplicada à extensão. MÉTODOS: A realização de oficinas práticas 

com os estudantes foi a abordagem que encontramos para incentivar o corpo 

discente a desenvolver pesquisa a partir da extensão; através deles, seus 

respectivos orientadores e coordenadores de projetos também seriam 

estimulados. Nesse contexto, em 2014, vêm sendo realizadas duas edições da 

“Oficina de Extensão e Produção Científica do CCM/UFPB”, sendo cada edição 

dividida em dois encontros, tendo participado estudantes não apenas do curso 

de Medicina, mas também de outras graduações. O objetivo principal é de 

orientar os participantes na elaboração e publicação de artigos científicos de 

maneira eficiente. Os acadêmicos recebem formação e são estimulados a 

produzirem um artigo a partir de dados fornecidos pelo professor ministrante, 

ou mesmo provindos de sua experiência extensionista, como forma de 

consolidar o aprendizado. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A extensão 

universitária vai muito além da transmissão, divulgação ou aplicação do 

conhecimento pelo conhecimento. Busca, continuamente, problematizar o 

ensino pela vivência presencial, solidária e transformadora, e a partir daí 

constituir-se também como geradora de pesquisa. Enquanto a universidade 

compartilha o conhecimento e a assistência à comunidade por meio de 

atividades de extensão, estas se constituem como fontes de pesquisas que, 

por sua vez, retroalimentam o ensino. Em virtude da importância de incentivar a 

pesquisa a partir da extensão, a realização das oficinas pode ser considerada 

uma ferramenta fundamental nesse processo. CONCLUSÕES: A extensão é 

geradora de novas pesquisas, na medida em que identifica necessidades e 

anseios, pela vivência de ser com a comunidade e de estar e sentir na 

comunidade. A realização das oficinas de extensão e produção científica se 

mostram, portanto, pertinentes para que essa integração se torne possível, 
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principalmente no cenário que encontramos no nosso Centro, em que ainda 

não há muito incentivo nesse sentido. Através do trabalho integrado da 

Assessoria de Extensão, em parceria com os projetos, aos poucos podemos 

construir uma extensão universitária mais consolidada no CCM/UFPB.  
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